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Introdução

“Levamos connosco o peregrino doAmor…”
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“Tu és Três, nós somos três”

Introdução
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Domingos de Verãoparte I



“Aquele amor que nos
empurra a dar até ao fim”

“Depois de Jesus ter atravessado, no barco,
para a outra margem, reuniu-se uma grande
multidão junto dele, que continuava à beira-mar.
Chegou, então, um dos chefes da sinagoga, de
nome Jairo, e, ao vê-lo, prostrou-se a seus pés e
suplicou instantemente: «A minha filha está a
morrer; vem impor-lhe as mãos para que se
salve e viva.» Jesus partiu com ele, seguido por
numerosa multidão, que o apertava.

Ainda Ele estava a falar, quando, da casa do
chefe da sinagoga, vieram dizer: «A tua filha
morreu; de que serve agora incomodares o

Mestre?» Mas Jesus, que surpreendera as palavras proferidas, disse
ao chefe da sinagoga: «Não tenhas receio; crê somente.» E não
deixou que ninguém o acompanhasse, a não ser Pedro, Tiago e
João, irmão de Tiago. Ao chegar a casa do chefe da sinagoga,
encontrou grande alvoroço e gente a chorar e a gritar. Entrando,
disse-lhes: «Porquê todo este alarido e tantas lamentações? A
menina não morreu, está a dormir.» Mas faziam troça dele. Jesus
pôs fora aquela gente e, levando consigo apenas o pai, a mãe da
menina e os que vinham com Ele, entrou onde ela jazia.
Tomando-lhe a mão, disse: «Talitha qûm!», isto é, «Menina, sou Eu
que te digo: levanta-te!» E logo a menina se ergueu e começou a
andar, pois tinha doze anos. Todos ficaram assombrados.
Recomendou-lhes vivamente que ninguém soubesse do sucedido
e mandou dar de comer à menina.”

parte I Domingo XI I I do Tempo Comum
1 de Julho
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“Levantei‐me e comecei a andar…”

parte I Domingo XI I I do Tempo Comum
1 de Julho



parte I Domingo XI I I do Tempo Comum
1 de Julho



“E não pôde fazer ali milagre
algum”

“E partiu dali. Foi para a sua terra, e os
discípulos seguiam-no. Chegado o sábado,
começou a ensinar na sinagoga. Os numerosos
ouvintes enchiam-se de espanto e diziam: «De
onde é que isto lhe vem e que sabedoria é esta
que lhe foi dada? Como se operam tão grandes
milagres por suas mãos? Não é Ele o
carpinteiro, o filho de Maria e irmão de Tiago,
de José, de Judas e de Simão? E as suas irmãs
não estão aqui entre nós?» E isto parecia-lhes
escandaloso. Jesus disse-lhes: «Um profeta só é
desprezado na sua pátria, entre os seus parentes
e em sua casa.» E não pôde fazer ali milagre
algum. Apenas curou alguns enfermos,
impondo-lhes as mãos. Estava admirado com a
falta de fé daquela gente.”

parte I Domingo XIV do Tempo Comum
8 de Julho
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parte I Domingo XV do Tempo Comum
1 5 de Julho

Missão em todos os momentos

“Chamou os Doze, começou a enviá-los dois a
dois e deu-lhes poder sobre os espíritos
malignos. Ordenou-lhes que nada levassem para
o caminho, a não ser um cajado: nem pão, nem
alforge, nem dinheiro no cinto; que fossem
calçados com sandálias e não levassem duas
túnicas. E disse-lhes também: «Em qualquer
casa em que entrardes, ficai nela até partirdes
dali. E se não fordes recebidos numa localidade,
se os seus habitantes não vos ouvirem, ao sair de
lá, sacudi o pó dos vossos pés, em testemunho
contra eles.” Mc 6,7-12



T

parte I Domingo XV do Tempo Comum
1 5 de Julho



parte I Domingo XV do Tempo Comum
1 5 de Julho



parte I Domingo XV do Tempo Comum
1 5 de Julho

Acção Missionária



parte I Domingo XV do Tempo Comum
1 5 de Julho



parte I Domingo XVI do Tempo Comum
22 de Julho

Saber olhar

«Os Apóstolos reuniram-se a Jesus e contaram-
lhe tudo o que tinham feito e ensinado. Disse-
lhes, então: “Vinde, retiremo-nos para um lugar
deserto e descansai um pouco.” Porque eram
tantos os que iam e vinham, que nem tinham
tempo para comer. Foram pois, no barco, para
um lugar isolado, sem mais ninguém. Ao vê-los
afastar, muitos perceberam para onde iam, e de
todas as cidades acorreram, a pé, aquele lugar, e
chegaram primeiro que eles. Ao desembarcar,
Jesus viu uma grande multidão e teve compaixão
deles, porque eram como ovelhas sem pastor.
Começou, então, a ensinar-lhes muitas coisas»
Mc 6, 30-34
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parte I Domingo XVI do Tempo Comum
22 de Julho

Até dar a vida



parte I Domingo XVI I do Tempo Comum
29 de Julho

Confiar em Ti

“(…) diz o Senhor: «Comerão e ainda sobrará.» Ele
colocou os pães diante deles. Todos comeram e
ainda sobejou, como o Senhor tinha dito.(…)” 2 Re
4, 43-44
“(…) Há um só Corpo e um só Espírito, assim
como a vossa vocação os chamou a uma só
esperança; um só Senhor, uma só fé, um só
baptismo; um só Deus e Pai de todos (...)” Ef 4, 4-6
“(…) Disse a Jesus um dos seus discípulos, André,
irmão de Simão Pedro: 9 «Há aqui um rapazito que
tem cinco pães de cevada e dois peixes. Mas que é
isso para tanta gente?» (…)” Jo 6, 8-9

Sal 1 44, 1 0-

11 . 1 5-1 6. 1 7-

1 8

Ef 4, 1 -6

Ev Jo 6, 1 -1 5
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parte I Domingo XVI I do Tempo Comum
29 de Julho

Eu confio em Ti



parte I Domingo XVI I I do Tempo Comum
5 de Agosto

Ser… Ser Cristão… Ser Cristão
em Comunidade

«É isto, pois, o que digo e recomendo no Senhor:
não volteis a proceder como procedem os gentios,
no vazio da sua mente. Vós, porém, não foi assim
que aprendestes, ao conhecerdes a Cristo, supondo
que dele ouvistes falar e nele fostes instruídos,
conforme a verdade que está em Jesus: que deveis,
no que toca à conduta de outrora, despir-vos do
homem velho, corrompido por desejos enganadores;
que vos deveis renovar pela transformação do
Espírito que anima a vossa mente; e que deveis
revestir-vos do homem novo, que foi criado em
conformidade com Deus, na justiça e na santidade,
próprias da verdade.» Ef 4, 17. 20-24

Ex 1 6, 2-4.

1 2-1 5;

Sal 77, 3 e

4bc. 23-24,

25.54

Ef 4, 1 7. 20-

24

Jo 6, 24-35
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S



parte I Domingo XVI I I do Tempo Comum
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A arte de escolher a vida

parte I Domingo XVI I I do Tempo Comum
5 de Agosto



parte I Domingo XVI I I do Tempo Comum
5 de Agosto



parte I Domingo XIX do Tempo Comum
1 2 de Agosto

Imitadores de Cristo

“E não ofendais o Espírito Santo de Deus, selo com
o qual fostes marcados para o dia da redenção. Toda
a espécie de azedume, raiva, ira, gritaria e injúria
desapareça de vós, juntamente com toda a maldade.
Sede, antes, bondosos uns para com os outros,
compassivos; perdoai-vos mutuamente, como
também Deus vos perdoou em Cristo.
Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos bem
amados, e procedei com amor, como também Cristo
nos amou e se entregou a Deus por nós como oferta
e sacrifício de agradável odor.” Ef 4, 30 – 5, 2

1 Reis 1 9,

4-8

Salmo 33

(34)

Ef 4, 30-5, 2

Jo 6, 41 -51
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parte I Domingo XIX do Tempo Comum
1 2 de Agosto

Me amou e se entregou por mim



parte I Domingo XX do Tempo Comum
1 9 de Agosto

"Vede como andais"

“Vede bem como procedeis. Não vivais como
insensatos, mas como pessoas inteligentes.
Aproveitai bem o tempo, porque os dias que correm
são maus. Por isso não sejais irrefletidos, mas
procurai compreender qual é a vontade do Senhor.
Não vos embriagueis com o vinho, que é causa de
luxúria, mas enchei-vos do Espírito Santo, recitando
entre vós salmos, hinos e cânticos espirituais,
cantando e salmodiando em vossos corações, dando
graças, por tudo e em todo o tempo, a Deus Pai, em
nome de Nosso Senhor Jesus Cristo.” (Ef.5, 15-20)

“Naquele tempo, disse Jesus à multidão: «Eu sou o pão vivo que desceu
do Céu. Quem comer deste pão viverá eternamente. E o pão que Eu
hei-de dar é minha carne, que Eu darei pela vida do mundo». Os judeus
discutiam entre si: «Como pode Ele dar-nos a sua carne a comer?». E
Jesus disse-lhes: «Em verdade, em verdade vos digo: Se não comerdes a
carne do Filho do homem e não beberdes o seu sangue, não tereis a
vida em vós. Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a
vida eterna; e Eu o ressuscitarei no último dia. A minha carne é
verdadeira comida e o meu sangue é verdadeira bebida. Quem come a
minha carne e bebe o meu sangue permanece em Mim e Eu nele.
Assim como o Pai, que vive, Me enviou e Eu vivo pelo Pai, também
aquele que Me come viverá por Mim. Este é o pão que desceu do Céu;
não é como o dos vossos pais, que o comeram e morreram: quem
comer deste pão viverá eternamente». (Jo, 6, 51-58)

Prov.9, 1 -6

Salmo 33,

2.3,1 0.1 1 , 1 2-

1 3.1 4-1 5

Ef.5, 1 5-20

Jo 6, 51 -58
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parte I Domingo XX do Tempo Comum
1 9 de Agosto

A humildade de Deus



parte I Domingo XXI do Tempo Comum
26 de Agosto

É o Espírito quem dá vida!

Depois de o ouvirem, muitos dos seus discípulos
disseram: «Que palavras insuportáveis! Quem pode
entender isto?» Mas Jesus, sabendo no seu íntimo
que os seus discípulos murmuravam a respeito
disto, disse-lhes: «Isto escandaliza-vos? E se virdes
o Filho do Homem subir para onde estava antes? É
o Espírito quem dá a vida; a carne não serve de
nada: as palavras que vos disse são espírito e são
vida. Mas há alguns de vós que não crêem.» De
facto, Jesus sabia, desde o princípio, quem eram os
que não criam e também quem era aquele que o
havia de entregar. E dizia: «Por isso é que Eu vos

declarei que ninguém pode vir a mim, se isso não lhe for concedido
pelo Pai.» A partir daí, muitos dos seus discípulos voltaram para trás e já
não andavam com Ele. Então, Jesus disse aos Doze: «Também vós
quereis ir embora?» Respondeu-lhe Simão Pedro: «A quem iremos nós,
Senhor? Tu tens palavras de vida eterna! Por isso nós cremos e sabemos
que Tu é que és o Santo de Deus.» Jo 6, 60-69

Js 24,1 -2-1 5-

1 8b

Sl 32

Ef. 5,21 -32

Jo 6, 60-69



parte I Domingo XXI do Tempo Comum
26 de Agosto
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parte I Domingo XXI do Tempo Comum
26 de Agosto

AMA‐ME COMO ÉS



Viver com o coração o que o
Senhor nos diz!

«Respondeu: «Bem profetizou Isaías a vosso
respeito, hipócritas, quando escreveu: Este povo
honra-me com os lábios, mas o seu coração está
longe de mim. Vazio é o culto que me prestam e as
doutrinas que ensinam não passam de preceitos
humanos.» Marcos 7, 6-7
«Quem poderá, SENHOR, habitar no teu
santuário? Quem poderá residir na tua montanha
santa? Aquele que leva uma vida sem mancha,

pratica a justiça e diz a verdade com todo o coração; aquele cuja língua
não levanta calúnias e não faz mal ao seu próximo, nem causa prejuízo
a ninguém; aquele que despreza o que é desprezível, mas estima os que
temem o SENHOR; aquele que não falta ao juramento, mesmo em seu
prejuízo; aquele que não empresta o seu dinheiro com usura, nem se
deixa subornar contra o inocente. Quem assim proceder não há-de
sucumbir para sempre.» Sl14

Dt 4,1 -8

Sl 1 4, 2-5

Tg 1 , 1 7-21

Mc 7, 1 -8.1 4-

1 5.21 -23

parte I Domingo XXI I do Tempo Comum
2 de Setembro
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Um coraçao puro e límpido

parte I Domingo XXI I do Tempo Comum
2 de Setembro



A Esperança e a Firmeza
cultivam‐se na escuta
«Fortalecei as mãos débeis, robustecei os joelhos
vacilantes.
Dizei aos que têm o coração indeciso: «Tomai
ânimo, não temais!» Eis o vosso Deus, que vem
para vos vingar. Deus vem em pessoa retribuir-vos e
salvar-vos.
Então se abrirão os olhos do cego, os ouvidos do
surdo ficarão a ouvir, o coxo saltará como um
veado, e a língua do mudo dará gritos de alegria;
porque as águas jorraram no deserto
e as torrentes na estepe.
A terra queimada mudar-se-á em lago, e as fontes
brotarão da terra seca.» (IS. 35, 4.7)

Is 35, 4-7ª;

Salmo 1 45

(1 46)

Tg 2, 1 -5;

Mc. 7, 31 -37

parte I Domingo XXI I I do Tempo Comum
9 de Setembro
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parte I Domingo XXI I I do Tempo Comum
9 de Setembro

Vivendo de Deus



parte I Domingo XXIV do Tempo Comum
1 6 de Setembro

Quem és Tu?

“Jesus saiu com os seus discípulos para as aldeias de
Cesaréia de Filipe, e pelo caminho perguntou-lhes:
Quem dizem os homens que eu sou? Responderam-
lhe os discípulos: João Batista; outros, Elias; outros,
um dos profetas. Então perguntou-lhes Jesus: E
vós, quem dizeis que eu sou? Respondeu Pedro: Tu
és o Cristo. E ordenou-lhes severamente que a
ninguém dissessem nada a respeito dele. E começou
a ensinar-lhes que era necessário que o Filho do
homem padecesse muito, fosse rejeitado pelos

anciãos, pelos sumos sacerdotes e pelos escribas, e fosse morto, mas
ressuscitasse depois de três dias. E falava-lhes abertamente dessas
coisas. Pedro, tomando-o à parte, começou a repreendê-lo. Mas,
voltando-se ele, olhou para os seus discípulos e repreendeu a Pedro:
Afasta-te de mim, Satanás, porque teus sentimentos não são os de
Deus, mas os dos homens. Em seguida, convocando a multidão
juntamente com os seus discípulos, disse-lhes: Se alguém me quer
seguir, renuncie-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me. Porque o que
quiser salvar a sua vida, perdê-la-á; mas o que perder a sua vida por
amor de mim e do Evangelho, salvá-la-á.” (Mc 8, 27-35)

Is. 50, 5-9

Sl. 1 1 4, 1 -6;

8-9

Tg. 2, 1 4-1 8

Mc. 8, 27-35
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parte I Domingo XXIV do Tempo Comum
1 6 de Setembro

As Pessoas são como os Envelopes



parte I Domingo XXV do Tempo Comum
23 de Setembro

A Firmeza na Oração produz a
Esperança, o Amor e a Paz

“(…) Porque se o justo é filho de Deus, Deus o
amparará e tirará das mãos dos seus
adversários(…).”
“(…) Ouve, ó Deus, a minha oração; presta ouvidos
à minha súplica! (…) Mas Deus é a minha ajuda; o
Senhor é quem me conserva a vida. (…) Por isso te
agradecerei com ofertas; louvarei o teu nome,
Senhor, porque tu és bom.”
“(…) Mas a sabedoria que vem de Deus é, antes de
tudo, pura; é pacífica, compreensiva, generosa, cheia

de misericórdia e boas acções; não faz distinção de pessoas e não é
fingida. Aqueles que trabalham pela paz vão lançando a semente, que
lhes dará uma colheita de justiça e de paz.”
“(…) Chegaram à cidade de Cafarnaum. Quando já estavam em casa,
Jesus perguntou aos discípulos: “Que é que vocês vinham a discutir
pelo caminho?” Mas eles calaram-se, porque pelo caminho tinham
vindo a discutir quem seria o mais importante. Jesus então sentou-se,
chamou os doze e disse-lhes: “Se alguém quer ser o primeiro, tem que
se tornar o último e o servo de todos.” Em seguida pegou num menino
e colocou-o no meio deles. Depois tomou-o nos braços e disse aos
discípulos: “Todo aquele que receber uma criança em meu nome, é a
mim que recebe. E quem me receber, não recebe só a mim, mas
também aquele que me enviou.”

Sb 2, 1 2.1 7-

20

Sl 54(53), 3-

6.8

Tg 3, 1 6- 4,3

Mc 9, 30-37
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parte I Domingo XXVI do Tempo Comum
30 de Setembro

Quem dera que todo o povo
do SENHOR profetizasse!

«O SENHOR desceu na nuvem e falou-lhe (a
Moisés); tomando do espírito que estava sobre ele,
deu-o aos setenta anciãos. Quando o espírito
repousou sobre eles, profetizaram. (…) Dois desses
homens tinham ficado no acampamento. (…) O
espírito desceu também sobre eles, porque estavam
entre os inscritos, embora não tivessem ido para a
tenda, e começaram a profetizar no acampamento.
Então Josué (…) ripostou: “Moisés, meu senhor,
não lho consintas.”

Respondeu-lhe Moisés: “Tens ciúmes por mim? Quem dera que todo o
povo do SENHOR profetizasse, que o SENHOR enviasse o seu
espírito sobre ele!”» (Num 11, 25-26.28-29)
«Disse-lhe João: “Mestre, vimos alguém expulsar demónios em teu
nome, alguém que não nos segue, e quisemos impedi-lo porque não nos
segue.». Jesus disse-lhes: “Não o impeçais, porque não há ninguém que
faça um milagre em meu nome e vá logo dizer mal de mim. Quem não
é contra nós é por nós. Sim, seja quem for que vos der a beber um copo
de água por serdes de Cristo, (…) não perderá a sua recompensa. “»
(Mc 9, 38-41)

Num 11 , 25-

26.28-29

Tg 5, 1 -2.4.6

Mc 9, 38-41
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parte II



parte I I Si lêncio e Palavra

Silêncio e palavra: caminho de
evangelização
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parte I I Si lêncio e Palavra
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A família, o trabalho e a festa
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parte I I A famíl ia, o trabalho e a festa





Próximas Actividades da Familia Missionária Verbum
Dei ‐ Lisboa

Jun 27 Festa de Encerramento dos grupos (Paróquia

do Campo Grande, 1 9h)

Jun 30 3º Conselho e Encerramento das Actividades da

FaMVD (Vale de Lobos, das 9h30 às 1 6h30)

Jun 30 Eucaristia da FaMVD e Votos Perpétuos dos

Casais Missionários (Casa da Palavra, 1 7h00)

Jul 28 a Ago 4 Retiro Silêncio (Vale de Lobos, 1 5h00,

com Casa da Alegria mas sem colónia)

Jul 30 a Ago 4 Convenção “50 anosG na tua Palavra”

(Espanha)

Ago 5 a Ago 12 Exercícios Espirituais da Famíl ia Verbum

Dei - casais (Espanha)

Ago 6 a Ago 12 Peregrinação a Santiago de Compostela

Ago 14 a Ago 18 Retiro de silêncio (Loeches, Espanha)

Ago 25 a 1 Set Retiro Silêncio (Vale de Lobos, 1 5h00,

com Casa da Alegria e colónia)

Set 5 a 11 Campo de Trabalho dos Jovens Fraternos (Vale

de Lobos)

Set 21 a 23 Encontro de Animadores dos Grupos de Jovens

Fraternos (Vale de Lobos, 21 h)

Set 28 a 30 Retiro de Silêncio (Vale de Lobos, 21 h00)

Mais informações e inscrições em www.verbumdei.org



Família Missionária Verbum Dei
Uma Família

Três Ramos



Fraternidade Missionária Verbum Dei

Rua José Lins do Rego, 7 - 1 ºdto. 1 700-262 Lisboa

Tel:+351 21 7950957

Vale de Lobos

Tel: +351 21 9624284

www.verbumdei.org/l isboa

cadernodeoracaovd@gmail .com

contacto@verbumdei.org




